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Brasília - redescoberta do Brasil 

José Barbosa 

() Brasil, - desprezando algumas controvér
sias históricas ---. foi descoberto em 1500 pelo 
a lmir·ante português Pedro Alvares Cabral. 
a judado pelos ventos e pelos mares. 
Expandindo-se os descobridores pela. or~a 
rnarítima cedo foi e.struturada uma c1V1lizaçao 
litorânea.' com cantcterísticas diversas, conso
ante a aclimatação dos colonizadores que 
vinham em busca de novas condições de 
vida, tangidos uns pela ambição, outros por 
idealismo. 
1<:::: assim sofrendo as contingêndas deconentes 
das alt~rações econômicas e políticas das 
suas ·pátrias e as dos próprios nacionais, as 
populações foram se adensando. desordena
damente. à beira-mar, como que assegurando 
a porta de saída pat·a o mundo conhecido 
de então. 
Mas. à p1·opon;ãu 4.ue us a.nus fora111 sr:: 
f.'assando. cada vez mais foi se acentuando 
a ·necessidade do a. vanço pela terra a. dentro. 
objetivando a conquista de elementos indis
pensáveis à manutenção da v1da e· :'1· ma1o1· 
segurança na integridade da. nova Patna. 
Essas cir.cunstâncias determmaram movimen
tos e estudos no sentido de promovel' o 
deslocamento cÍ.a ,população da orl~ marítima 
para o sertão bravio e impene~~~:l- de~t~
eando-se as anemetidas dos paulistas atraves 
das Bandeiras que alargaram as fronteiras 
do tenitório pátrio além de Tordezilhas. . . 
Entretanto. o comodismo das camadas dJI'J
gentes, impulsionadas pelo imediati.smo 
elos lucros já estabele-cidos - 1mobtl!zou todo 
e qualquer ato ·capaz de assegurar o progresso 
da naçã.o, através do estabelecimento d ~ 
condições propícias de fixação do homem a 

tena. na qual. já na linguagem do C'l'OnisLa. 
,,em se plantando tudo dáY, . 
Mas. ~condenados à civilização ,. . segundo 
observa o genial autor de «Os Sertões> . 
estamos fadados, em pleno século XX. a 
redescobrir o Brasil através de Brasília. a 
cidade-coração. incrustada no âmago do se11 
ten-itório, abrindo novos horizontes para os 
grandes destinos da nacionalidade. 
Brasília - a cidade poesia., será a fonte das 
idéias e t·ealizações da. nossa gente de êtgor a 
e das gerações futuras' 
Brasília -- cidade sonho idealizada pelus 
nossos poetas, pelos nossos artistas e realizada 
por brasileiros que. de-sprezando a~. flôres dCJ 
asfalto e os coxins palacianos. entn•gam -s 
à conquista da terra-mãe, ao desbravêtmenL•• 
de matas ,<virgens do passo humano 1, Li" 
machado~. oferecendo até, em holocausto. str" 
própria vida. como ocorreu recentemente au 
pioneiro Bernardo Sayão. símbolo da lula 
vitoriosa do homem contra a selva amazõnil:<r 
Brasília. a cidade noiva qu e n Bras i I 
esperava na sua maioridade! 
Brasí.lia - a cidade- que traduz as as,pi n:tt<Óe>' 
mais sentidas de todo o nosso povo . supera, 
em grandeza e sentido. todo.s os seus idea.li 
zaidores e realizadores . meros inst1·umentos 
do destino. intérpretes da vontade secular d e 
um povo escravizado à orla marítima, eclo 
diÍtdo, com ímpeto contagiante e irrefreável, 
na efetivação da «marcha para o oeste' . 
inspirada pelo imortal Presidente Getúlio 
Vargas. 

Brasília - o brado de << terra à vista» : a 
redescoberta elo Brasil. 



inauguração da 
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Primeiro de fevereiro de 1959. 
Na região de Açailândia, em plena 
selva da Amazônia, com a mlenidade 
que veio marcar o rompimento da flo
resta virgem, num corte vertical de 
mais de 400 quilômetJms, encontrara m 
.se os odots tratores líde·res das turmas 
do Norte e do Sul, na construção da 
rodovia Belém-Brasília, com a extensão 
total de mais de 2.200 quilômetros. 
Prdidiu à inauguração da rodovia o 
Presidente Juscelino Kubitschek, que 
chegou a Açailândia, acompanhado de 
sua exma. e·s·pôsa, d. Sara Kubitschek, 
e ,suas filhas, e de grande comitiva. 
Integr?-vam a comitiva ,presidencial, o 
general Nélson de Melo, chefe do Gabi
nete Militar; o sr. Vitor Nunes Leal, 
chefe do Gabinete Civil; Marechal Tei-

xeira Lott, Ministro da Guerra; cnaJI · 
celer Negrão de Lima, Ministro u«S 
Relações Exteriores; Prof. Clóvis Salga· 
do, Ministro da Educação, e sua exma· 
espôsa; o embaixador Hugo Gouthier; 
o prof. Pedro Calmon, reitor da Univer' 
sidade do Brasil; e o,s embaixadores d!t 
Bélgica, da Suíça e da República Domi· 
mcana, em noss-o pais, respectivamente, 
srs. Louis· Colot, Robert Maurice e JúliO 
Veiga. 
Ao desembarcar em Açailândia, o P l'e· 
si dente Juscelino Kubitschek, dirigi u-se 
a um mastro onde hasteou a Bancle il'!l 
Naciona l, sendo saudado pelo Engenh el· 
ro Valdir Lins. 
Em seguida, em um imenso galpão o 
sr. Valdir Boulhid, superintende·nte d<> 
Valorização Econômica da Amazônia, 
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I- O p . 
autor'd r es idente Juscelino Ku bitschek e senhora, e 
do e 1 ades assistem à missa celebrada por ocasião 

ncontro dos tratores na rodovia Be\ém-Brasilia. 

~e; r 0 Pres!d•;mte Kubitschek aciona o trator, q':!e 
defi~·~la o ultimo jatobá, estabelecendo a ligaçao 

1 va entre as tu rmas norte e su l da rodovia. 

pronunciou o discurso oficial da sole
nidade. 
Falou depois o presidente Jusce1ino 
Kubitschek. O chefe do Govêrno exaltou 
os técnicos e o.s trabalhadores e recor
dou também a figura de Bernardo 
Sayão, exaltando-lhe o espírito patriótico 
e o desprendimento com que se dedi
cava às mais ingentes tarefas de inte
resse do Brasil, e concluiu pedi:pdo a 
todos os presentes que externassem a 
gratidão nacional ao grande brasileiro 
mol'to no cumprimento do dever. 
Coroando essa solenidade, foi rezada 
missa campal, em um altar construído 
com madeiras da região. Oficiaram u 
ato religioso os capuchinhos Frei Deme
tno do Encantado e Frei Bernardmo 
Vilasboas, ambos do Santuário de N . ::>. 
úe I<'átima, de Brasília. No altar en .. 
centrava-se a imagem da excelsa padro
en·a, doada àquele .santuário pelo em
baixador Hugo Gouthier. 
O presidente da República e• sua comi
tiva assistiram depois ao ato simbólico 
da conclusão dos serviços de de.smata
mento, com a derrubada de um, grgan
tesco jatobá de mais de 50 metros de 
a ltura. A árvore foi atacada simulta
neamente por doios tratores. 

Antes do inicio do ataque ao jatoba, 
o ,prof. Pedro Calmon, magnífico reitor 
da Universidade do Brasil, pronunciou 
uma oração invocando a proteção de 
N. S. das Selvas para aquêles que pene
travam na floresta para unir cada vez 
mais os brasileiros. Fechou o seu d.ls
curso fazendo uma comparação entre 
a derrubada do jatobã e os verso.s de 
um poeta brasileiro, que disse - o 
último tamoio que morreu para que 
vivesse o Brasil. 
Dando início à derrubada do jatoba o 
próprio presidente Juscelino Kubitschek 
tomou lugar no comando de um dos 
tratores, acionando as respectivas ala
vancas. 
Meia hora depois, o Presidente desceu 
rlo seu trator e ;passou a acompanhar 
os trabalhos perto do jatobá, ao lado 
de membros de seu gabinete. Esperou 
mais meia hora, e como o jatobá não 
~aisse, retirou-se para o loca l em que 
lhe foi oferecido um churrasco. Sõmente 
depoi.s de 2 horas, se rendeu afinal o 
jatobá. ' ' 
Nesse momento , o Presidente tomava o 
avião que iria conduzi-lo, em seguida, 
a Belém do P ará, de onde regressou ao 
Rio de Janeiro. 



a marcha da construção de Brasília 

A Novacap prossegue vertiginosamente 
ns Lra balhos da construção de Brasília. 
o t•difício do Congresso Nacional toma 
Forma e vu lto. já com a cúpula do Se
na do Federal pronta, armando-se a. da 
Cãma.r a dos Deputados. 
Os Ministérios público.s , em estrutura 
metálica. já com 4 completamente 
a rm ados . entregues a firmas esp ecial i
~>~d as. pa ra. o revestimento. 
O erlificio a ne·xo ao Congresso N aciona l 
e ncontra-se no n'' pavimento. 
O Palácio do Planalto e do Supremo 
Tribunal Federal caminham ,para a pri
meira la je. delineando-se em tôda a sua. 
pujança e m a jestade. 
A pavimentação das ruas e avenidas. 
f'o nclllídas . 
No q11e concerne à banagem do rio 
PAJ 'H.no:-1 .. o eanal p::1r:-1 n riP.svio. H. en -

secadeira. do .desvio. a escavação <i" 
vertedouro e a segunda fase da imp~' r 

meabilização, igualmente concluídos. 
Também concluídos os trabalhos do re
servatório dágua e anexos. Em t:ons
trução a usina para o tratamento dágt tH. 
O.s I nstitutos ultimam vários blocos de 
apartamentos. A Fundação da Ca E'H 

Po.pular, que inaugurou, em 1958, 500 
casas populares, está construindo m a is 
três mil pequenos a·partamentos. 
As construções: da iniciativa particular 
também avultam. A firma Ecel termi
nou a construção de 37 casas dup lex. 
Vários Bancos iniciaram a constr11çã.o 
de sua .sede. 

A Caixa E conômica Federal constn.tirr 
74 casas <luplex. A Cef, <1.0 lo .i<~ s "' fi r·
ma.s rl iversaR R. 
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~· Estrutura dos Ministérios (foto de M. 
autherot), 

4. A barragem do Paranoá. 
5

· f A avenida da margem do lag:>, totalmente 
as altada lextenção de 19 kms.) 

5 
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6 - O edificlo anexo ao Congresso Nacional. 
7 Outro ângu lo do mesmo edificio. 
8 Rampa de acesso ao Congresso. Ao fundo, 

cúpu la do senado (Foto de M . Gautherot) . 
9 Conjunto residencia l do lpase. 
10 - Aspecto geral das super-quadras, com o ei xo 

rodoviário sul (ao centro) e as vias residen· 
clals, já asfaltados. 

11- Um dos b locos do~conjunto daJ api , em reves· 
timento. 
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12 - Residências " duplex" da Caixa Econômica 
13 Vista aérea do conjunto de casas da Cai~! 

Econômi ca . 
14 Res idências e lojas em construção, 
15 Casas populares. 



fator de êxito econômico 

P izarro Drummoncl 

A ciê ncia da e-conomia demonstra que 
a m uclanc;a ela capital representa um 
jôg o a ·el'laclo no panorama nacional. 
Oti efe itos cl êsse empreendimento não 
e."lüu excessivamente longín quos, con'lo 
Lêm a pt·egoaclo algumas vozes contrá
r ia,; à p1·ont~l concre tização da me-dida. 
Sabe-se que a viela econômica é deter
minada pela n a tureza, pois é desta que 
aquela se ali menta. 
L' rog recl ir n ada mais é que libertar a 
ncLLU reza, vale dizer , as riquezas, de 
modu <L permitir-lhes a integração ;plena 
110 sis tema econômico. Anulando ou 
ntinoranclo os inconvenientes dos pró
prios f enôm enos naturais, eliminando as 
Lli ti l â ncias e permitindo a perfeita explo
rac;ão ou utilização do .solo está se 
t· l'i a ndo. f omenta ndo riquezas, facilitan
do a ex pansão dos valores. 
' t:asilia é a neutra lização de fenômenos 

ad ve rsos ao país, através do progres.so 
econômico a tuando sôbre a natureza. 
::>unho monarquista que a República 
Lt·ansformou em dever constitucional 
indec liná vel, êste simples imperativo 
jus tificaria qualquer sa crüicio de parte 
do E stado e do povo, a inda que sobre-

carregando gerações. Tal, entretanto, 
não é o caso, uma vez que o investi
mento apresenta sinas inequívocos de 
êxito, realçado pelo caráter de impres
cindibilidade e pela convergência da s 
ma is significativas e varia das fôrças 
em seu favor. 
O privilégio de se·r o centro do comando 
político e administrativo garante, outro.s. 
sim, o imediatismo do resultado que, 
se até o momento já se mostra flagran
temente animador, a partir ele abril de 
1960, com a presença de fato do pulso 
governamental no planaltd goiano, será 
o mais sólido ·possível. 
O futuro próximo trará, com Brasília, 
o aproveitamento de tudo quanto re
presente potencial econômico e industria
lização da vasta área até o momento 
abandonada, especialmente o m isterioso 
confiro amazônico. 
A suposição de que seja a nova capital 
sômente um imenso ônus é, bem se vê, 
mito que não resiste à verificação das 
grandes possibilidades oriundas da mu
dança: a operação deixa desde logo 
transparecer saldo evidentemente posi
tivo na economia nacional. 
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obras inauguradas 

Brasília Palace-Hotel 

18 

16 - Corredor de acesso aos apartamentos do 
Hotel. 

17 - Um dos confortávei s apartamentos do Bra
sllla-Palace Hotel. 

1.8 - Trecho da fachada do · Hotel, visto através 
de um salão de estar . -

19 - Pa inel de azulejo de Athos Bulcão, no Bra
sllla-Palace Hotel. 

20 - O luxuoso sa lão de estar do Hotel, com sua 
decoração moderna . (fotos de M. Gautherot). 
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21 

22 

2 1 Capela N. S. de Fátima . 
22 Interior da cape la N. S. de Fátima com os 

afrescos de Alfredo Volpl. (Foto de M. 
Gau!herot) . 



Brasília 

Dr. H enr ique P int o Ma g a lh ães. 

A braços com as minhas atividades 
profissionais e que dizem respeito mais 
ao manejo da Lei, pouco conhecia eu , 
as questões ligadas à nova Capita l. 
Mas chamado a freqüentar o Cur~o de 
Mobilização N aciona l rh Escola Superior 
de Guerra, e obriga do agora a estudar 
os ,problemas mais importantes da vida 
brasileira, confesso, francame-nte, que 
meu espírito foi levado a inve.stigar o 
porquê da mudança da Capital do País. 
E se abri o.s livros para indagar dos 
motivos que levaram sua E xcia. , o 
Presidente da R epública a iniciar esta 
obra monumental - êstes foram prin
eipalmente o da €·x istência de contro
vér"ias sôb1·e a opo rtunid!lde ou não de 
t.al ini ciativa. 
Confesso que foi com emoção, descobri 
ter nascido dos homens da Inconfidência 
Mineira. esta idéia genial. e que graças 
à Escola Superior de Gue-rra , pude 
diante de seus túmulos, prestar-lhes a 
minha sincera homenagem. Aquêles in
conformados que deixaram seus nomes 
engastados na História P;Ur i.a, incluíram 
entre as suas 1·eivindicaçõe::: a mudan. 
~a da capital do Paí's para melhor 
encaminham ento da solução dos proble
mas naciona is. E a história diz e con
firma, que o.s nosE-os colonizadores já 
se manifestavam na época, contra uma 
capital Litorânea. Uma cidade que já 
prometia ter grandes atividades comer
ciais, constituía sérios problemas admi
nistrativos, sem considerar ainda o es
tratégico-militar. 

Logo apó::>· a Independência, José Boni
fácio , apre.sentou na .A.ssembléia Geral 
Constituinte e Legislativa do Império 
do Bra: il , um trabalho ~ôbre a . edifica
ção da nova Capital, e anos depois 
Franci-sco Varnhagen apresentou outro 
trabalho sôbre o assunto, inclusive 
escreveu um a carta ao então Ministro 
da Agricultura, Tomás Coelho, onde 
dizia .sôbre o P lanal to Central o .segu in
te: - «Reúne em si as três grandes 
conchas fluviais do Império». E ainda: 

«Essa paragem bastante central, 
onde se deve colocar a ca,pital do Impé
l'io, parece quanto a nós, estar indicada 
pela própria Natureza, na própria região 
elevada, de seu território, donde baixa
r iam as ordens como baixam as águas 
que vão pe-lo Tocantins ao N orte, pelo 
Prata ao Sul- e pelo São Francisco à 
leste. » 
E apesar das dificuldades naturalmente 
existentes, os brasileiros jamais des1sti
ram das reivindicações daqueles idealis
tas mineiros, que com Tiradentes à 
frente ofereceram em holocausto a pró
Pl'ia vida. 
Fêz-se a Independência, fêz-se a Repú
blica e as· idéias e as düiculdades con
tinuaram, a té que em 1921, o Dr. 
Marcelino Mach ado, no desempenho do 
mandato de deputado federal pelo Ma
ranhão e, partidário da mudança da 
capital para o Planalto Central, não 
quis que a passagem do Primeiro Cen
tenário da nossa I ndependência, decor
l'esse sem uma manifestação inequívoca 
da persistência dessa aspiração , já con
s ignada na Constitu ição de 1891. 

Éste apêlo do insigne deputado, (ainda 
vivo) deu ensejo a um ,projeto convertido 
no decreto 4494, de 18 de janeiro de 
1922, que dete-rminou fôsse lanc;::tda a 

pedra fundamental da. fulura Captlal 
Federal dos Estados Unido.s elo Brasi l. 
no referido local, ao m.eio dia, ele 7 
de setembro de 1922. Brasília., <.:on • 
a ltitude de 1.150 metros, possuindo 
excelente clima, e berço das nossa s 
principais bacias hidrográficas. con tl 
tui um acidente verdadeiramente E-in 
guiar, e capaz de comportar depois d L· 
totalmente construída, uma populat;ãu 
aproximada de 500.000 habitantes. 
Trará pois, como acredito, t<m ma1u1 · 
desenvolvimento par·a o ,<hintel'land ·· 
brasileiro. O argumento de que se tratêJ 
de uma ca,pital .situada no cen tro tio 
país, e equiclistante dos extremos. t.:om 
o propósito de facilitar a admini sLr·a.~àu. 
procede, vez que o progresso té ·nico 
dêsses últimos cem anos, féz t.:onlrair 
a terra, levando-se em conla. o a 11m •nlo 
da velocidade. Êsse fenôrr~cno pod e--se 
medir na razão de 100 para 1 nus tl·ans 
portes, e de 10.000 pa1·a 1 , nas cOnJII

nicações. 

Brasília, construída dent1·o de un1 planu 
urbanístico, em. conson ãnda t.:um a,, 
exigências sócio-econômicas, servi ni ce r
tamente às exigên cias do Brasi l dl' 
amanhã, vez que já. ob!'igando fi5. uoo 
ha bitantes, dentro em ,pout.:o, ]JOdcrá 
a brigar 150.000. 
Penso, salvo melhor juízo, que a mu 
dança da capital da República, tra ní 
de imediato o,s seguintes ben fí ·ios à 
Nação: 
a) Melhor contrôle administr·ativo du 
País. 
b) Menor êxodo das populações 1·urais 
para o.s centros 1nais densamente h a bi 
tados. 
c) . Proporcionar maior contacto e·ntre 
as populações Norte e Sul, tendo-se em 
vista as metas do Govêrno, qu e• prome
tem o reaparelhamento nos setores de 
ferrovias, rodovias, e transportes aéro
viários. 
Aliás, a construção de Brasília, acha-se 
entrosada ainda -com o maior desenvo!. 
vimento do país, nos setore·s de energia, 
a limentação, indústrias de base e edu 
caçao. 
A nossa Constituição no seu artigo 1'' 
reza que todo o poder emana do povo 
e em seu nome será exercido. ..A.ss:im é 
que por fôrça de L ei, e pe-rante ela. 
todos são iguais. 
O objetivo principal dos nossos dirigen
te.s, deve ser o de promover a felicidade 
de todo o povo brasileiro e não de uma 
porção qualquer dêsse povo. 
::>e cuidamos em multiplicar 1ique·za , é 
com o fim precípuo de dar à comuni
dade inteira, a participação delas; de
vemos e é nossa obrigação nos esfor
çarmos por cnar uma Pátria fotte e 
próspera, não por orgulho ou ambição 
e sim para que um dia, todos os bra
sileiros possam gozar de um padrão d·e 
existência, digno. Para que se apague 
de todo e .sempre de nossa tena. a 
mancha da miséria que traz consigo, 
forçosamente o desâ nimo e os desa jus 
tamentos. 

Peçamos, pois à Providência. Divina. 
que inspire os novos par!amenta1·es 
eleitos no ,pleito de 3 de outub1·o, para 
que deixem de lado <1.s suscetibilidad s 
e questões pessoais e cuidem realmente 
dos interêsses dêsse povo Lé!m e ordeiro, 
que nas urnas lhes confiou uma I·ele
vante tarefa. 
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Brasília no exterior 

Brasília 

Bernardo Canai-Fe ijoo 

16 

Me parece que el hecho más importante 
de la historia constitucional de los 
P.aises _latinoamericanos, em los último~! 
c1en anos, es l a fundación de Bras.ilia, 
la nueva capital que ha re.suelto otor
garse el Brasil. Digo mal; em rigor, no 
se trata de uma nueva capital sino, 
mera y fundamentalmente, dei nuevo 
asiento de la capi tal brasilefía , hasta 
nue.stros dias todavia, y desde hace mu
<.:ho, establecida en Rio de J aneiro . Con 
el traslado, Rio va a quedar, natural
mente, donde estaba, y no dej ará ni 
un instante de ser lo que ha .sido, y 
es, y será por mucho tiempo todavia, 
Ja más hcrmosa c iudad americana; sólo 
que, de a hora en adelante, libre dei 
terrible parásito ele la ca,pi tal ele la 
N ación; la ·cual, por su parte, dando 
prueba de un desprenclimiento patriótico 
y un coraje político, sin paragón en Ia 
ITi storia ele las naciones m.oclernas, na 
a e.stablecerse en otra ciuclad, que no 
será ninguna de- las otras ciudades ya 
existentes en el país sino una ciudacl 
propria .Y especialmente concebida y 
fabricada para ese a,posentamiento que 
la librará de Rio . De Ias inspiradas 

originalidades que envu elve el h echo de 
ese ·cambio dei asiento de Ia capital, 
merece clestacarse especialmente eso: 
que el nuevo asie-nto será una nueva 
ciudaJd construída especialmente par<:J. 
ese efecto, la cual se denominará Brasí
lia, nom.bre ya como con regustos de 
quintas esencias extractivas ele la br<:J.
sileüidad, para llamar de a lgún modo 
al principio oper.ante . La historia uni
versal ofrece bastante ·casos ele cambio 
de capita l, generalmente a raíz de 
guerras externas o internas; ·pero todo 
había consistido hasta hoy en sacar Ja. 
capital de acle·ntro de a lg una vieja. 
ciudad para meteria de a lguna otra 
vie ja ciudad; cu ando no, .simplemente 
en cambiarle e! nombre a la víeja ciu 
dad donde h abia estado y continuaria 
estando establecida. 
Por primeira vez en la historia Iatino
a~nericana, con Brasília va a da1·se el 
caso de una capital que va a tenel' 
vivíencla propia, habitar en su propia 
y no buenas razones. Hay pruebas 
objetivas de una y otra vocación. 
Por ejem·plo, entre muchos: 
Mientras el estado constitucional y la 



23- Pai· I d ac o da Alvorada: balcão na parte externa 
os quartos. (Foto de M. Gautherot). 

sensibilidad y conciencia política brasi
lefia hacian posible, dentro del país, una 
segunda ciudad como San Pablo, más 
poderosa quizá que Rio, sede de la 
casa. Es el primer acto razonable que 
ocurre en el ordem interno de- la exis
tencia política de una nación latinoa
mericana. Y mucho, sin duda, por pro
pia inherencia de esa virtud, en este 
ca!':o el acto incluirá transcendecias 
estéticas ejem,plares. L ejos de Rio, tier
ra adentro, lejos de las grandes y 
hermosas ciudades mediterrâneas, en 
una mese-ta donde se atemperan los 
rigores climáticos normales en latitudes 
brasilefias, erigirá la capital las nuevas 
m ansione.s para su residencia, en sistema 
urbano inspiradamente concebido según 
razón abstracta y funcional - como 
conviene al urbanismo moderno , 
pe·ro al mismo tiempo según amor a 
la naturaleza y el paisaje y según 
voluntad constitucional y patriótica 
profunda. No es fácil encontrar ejem
plos ide conjunción tan feliz de estas 
tres razone.s en empresa univoca. El 
urbaniS'IDo tiende cada vez más a cae-r 
en abstractismos de bufete y ·página 
en blanco; la voluntad patriótica en 
conservatismos reverenciales; el amor 
de la naturaleza en meros antojos va
cacionales. L a ins;piración brasile·fia ha 
transcendido todas esas inercias en una 
sintesis brillantes que solivia la cons
trucción de Brasília a categoria de 
creación absoluta del. genio político y 
la imaginación estética del espiritu 
brasilefio. De todos los resortes concur
rente.s a es::~. venturosa operación, el que 
compromete la voluntad política es el 
que más inmediatamente mereceria 
detener la atención argentina . . 
Hay, hasta llegar a cierto punto, bas
tante para.lelismo entre las historias 
constitucionales argentina y brasi.lefia. 
Para ambos p;:~.íses la cuestión constitu. 
cional no acaba con la mera sanción de 
un código de declaraciones, derechos .Y 
garantias, individuales y coletivas, y la 
organización de los poderes d:el E stado. 
Después de .sancionado ese código, to
davia queda em pie - e·ntre otras 
m.enos confesables - la gran cuestión 
constitucional: «la cuestión ca:pital», 
como se dice en ambos países jugando 
al equívoco del substantivo-adjetivo. L a 
cue.stión ca,pital dei orden constitucional 
es la cuestión de la ubicación d:el asiento 
de la capital. Según donde ésta esté 
m sta.lada se encontrará o no en condi
ciones de cumplir su función, la función 
constitucional que se le sobreentiende. 
Se trata, pues de· saber dónde hay que 
,:;ituar la capital, dentro del mapa dei 
país, para que ella pueda desempenar 
su papel fundamental. 
En ambos países la cues.tión capital se 
modula, es claro, conforme al trance 
constitucional en que el ,pais se halla: 
hay, sucesivamente, la cue.stión capital
colonia.l, la cuestión capital-constitucio
nal, la cuestión capital-po31:-cons·~itucio
nal. O sea: la capita.l que debia servir 
a l Estado colonial, la sirviera a la for
mación dei Estado independiente y la 
que se necesita para ir más allá de la 
constitución dei Estado, una vez que 
ésta ha S·ido alcanzada. Para servir el 
interés colonial y el interés «imperial» 
fué indispensable, o habia bastado, que 
la capital brasilefia afincara en Rio, 

pese a los inconvenie·ntes que bajo 
ciertos aspectos extraconstitucionales 
ofrecia esta ciudad. Pera la ca:pital que 
habia servido «.Para» la -colonia y/o 
para el imperio, dificilmente podia ser
vir para un estado republicano y fede·
ral, como d que se·riamente aspira a 
ganarse aquel pais: El progrem de los 
últimos cincuenta aíios habia sumado 
las evidencias objetivas que hubiera 
podido precisar la razón teórica para 
afirmar.se en la nece.sidad constitucional 
de mudar el asiento de la capital. En 
ese media :;;iglo, Rio, la ciudad dei 
inveterado hospedaje funcional, se habia 
vuelto más bella que antafio, ,pera tam 
b ién se habia metropolitanizado de so
bra, se h a bia. megalopolizado, introdu
ciendo por razón de tamafio un incon
veniente nuevo a la función constitucio
nal de la capital en una nueva etapa 
de la evolución nacional. La dialéctica 
del desarrollo nacional colocaba a la 
capital brasileiia en Rio en la misma 
situación que a la capital argentina en 
Bue·no.s Aires; una situadón sólo com
parable a la de Jonás en el vientre 
de la ballena: en situación de tener que 
pensar angustiosamente en cómo salir 
de allí. En el mito bíblico Jonás sale 
por fin de una manera muy poco ele
gante: sale vomitado por el imponente 
cetáceo. 
Por su lado el Jonás brasilefio ha 
comenzado ya a abandonar la tenebrosa 
prisión con debida prestancia. Es una 
magnífica lección de sencibilidad y de 
conducta constitucional, sin parangón 
en la histeria de ningún otro pais ame~ 
ricano, y que importa principalmente 
al argentino. No cabe duda de que se 
ha adelantado sabiamente a los acon
tecimientos de la dialéctica fisiológica, 
por así decir, del proceso constitucional 
del país ; y al muda.rse• por gala de libre 
arbítrio ha ·podido permitirse la lujosa 
elega ncia de planear estéticamente las 
condiciones formales de su nuevo esta
blecimiento, como no ,podria estarles 
dado a las capitales que tengan que 
pensar en traslados entre catabólicos 
retortijones históricos. 
Qué pasó alli para que tanta y tan 
oportuna gallardia fuera posible? Habrá 
quiZ'á el menstruo entreabierto las fau
ces siquiera en distraído bostezo? No 
por supuesto. En todas partes del mun~ 
do, en e.stos momentos el Leviathan 
nacional aprieta más duramente que 
nunca las mandíbulas. Pera la verdad 
es que el simbolo bíblico deja de .ser
virnos ante e-1 Brasil, a partir Ide cierto 
punto de la hipótesis constitucional, em 
que la ,perspectiva es divergente de la 
argentina. La cuestión tiene que ver 
directamente con la vocación constitu
cional del país. L a constitución brasi
lefia es federal, y el espírutu político 
brasHefio es federalista, quiere el fede
ralismo. La constitución argentina se 
dice federal, usa muchas veces en el 
texto esta palabra, pera no lo es; o en 
todo caso, p ese a la terminologia cons
titucional, .suficientemente elástica como 
para admitiria todo, el espíritu político 
argentino no es federalista y no quiere 
de veras el federalismo, por más que 
lo nombre e incluso recomiende quizá 
elocuentemente alguna vez. No lo quie
re; y en esta materia obras son amores 
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capital, el e.stado constitucional y la 
sensibilidad y conciencia politicas argen
tinos tendiam sistemáticamente a hacer 
imposible a Ro:;:;ario, la. segunda ciudad 
que el pais necessitaba vitalmente para 
aliviarse un poco del gravamen p enoso 
de la capital confinada en el vientre 
de la ballena. Ambos fenómenos marcan 
la dirección y la medida de las respec
tivas vocaciones constitucionales. El 
crecimiento ingente de San P a blo tiene, 
en el Brasil, un sentido constitucional 
·positivo: transcurre sobre la veta dina
mica del espiritu federaUsta de la 
conciencia y la voluntad política brasi
leií.a; el estancamiento involutivo ,para
lelo de R.osario - y el mezquino creci
miento de las otras ciudades argentinas 
comparado con el de otras ciudades 
brasilenas - , al par que el desmesu
ramiento de la capital, corre .sobre la 
veta del espíritu contrafederalista, cen
tralizador, negativo en una pa lavra, de 
la sensibilidad (es difícil hablar de 
conciencia voluntad constitucional) polí
tica argentina. En esta divergencia 
vocacional muende la posibilidad o im
posibilidad inmediata de resolver «la 
cuestión capital» en uno y otro país. 
Un distinguido historiador acufi.ó esta 
fórmula: Buenos Aire.s frente al Pafs. 
No falta quien entienda «frente» por 
«contra». De cualquier modo la imagen 
es exacta, en cuanto .separa las ideas 
de «Buenos Aires» ( esto es, la Capital, 
en suma: el Estado) del «País». Y este 
dualismo encierra una ,piedra de toque 
de la cuestión fundamental. 
El Brasil -se piensa. y siente un País·; 
y quiere .ser su País, si así pudiera 
decirse; la Argentina se piensa y siente 
una Ciudad y quiere ser <.U Ciudad, 
mejor dicho, una ciudad, su Capital; o 
sea, en definitiva, su ESltado. El e.spí
ritu politico brasilefio siente, y piensa, 
y ama, su país, es .decir, el cuerpo; el 
argentino está patológicamente exento 
de esta salvadora y fecunda sensuali
dad (a favor, es claro, de otras idola
trias - ya que no ideaJisomos propia
mente dichos - más cotizables en el 
mundo moderno). 
La distancia recíproca entre esas dos 
realidades encierra, una medida de salud 
constitucional. Hay un Estado enfermo 
dei confinamiento de su Ca,pital en las 
entrafias del cetáceo. Un Estado· asi es 
un órgano de enfermedad nacional. En 
el lenguaje popular se habla de «atraso» 
como sinónimo de enfe·rmedad. El actual 
«atraso» general argentino, tan notorio 
para el economista como para el .soció
logo, y aun para el psiquiatra, es la 
cifra palpable de esa descompagina:ción 
fundamental dei ser (histórico) argen
tino. 
La vocación constitucional dei genio 
político brasilefio que es además 
patriótico - ha urdido, sin mucho 
esfuerzo (porque estaba pensando en el 
,país, no .sólo en el E stado y en Rio 
de Janeiro, la ciudad de su más lícita 
vanida.d), la fundación de una nueva 
ciudacl, lejos de todas las existentes, y 
en entraií.ables profundidades tierra 
adentro dei pais, huyendo también de 
fáciles tentaciones litorales, para el 
traslado de su inherente capital. Esta 
es obra de amor federalista verdadero, 
y de buena salud dei alma y el cuerpo 
nacional. Comprendiá hfl.r.e mu.cho - y 
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hoy acusaciosamente - que tenia espa
cio ele sobra para hubicar a desígnio 
metódico profundo, que t ambién com
promete sentimientos estéticos y tel·
rufieras emociones, la .sede de su propio 
gobierno, comezando por asegurarle el 
gobierno de su ,propia sede. Una visión 
así le ha faltado siempre a la mente 
politic.a argentina aun en sus mayores 
pensa;dore:s. Cuando :::e ha tratado de 
«la cuestión capital». a un los mas 
eminentes se han probado ciclopeamente 
bizcos al echar la vista sobre el pano
rama del país, en bu sca. de la ecuación 
constitucional de fondo. La. mirada. se 
les ha enturbiado s iempre en idealistas 
( ? ) mira jes de~ «inmenso piélago verde 
1 donde la vista se pierde I sin tener 
donde ·posar» . . . Muchos anos después 
que Rivadavia sentenciara dramática
mente que· «es im,posible la ·constitución 
del E stado - argentino - sin la Capi
tal en Buenos Aires», Sarmiento pre
tendia enmendarle la plana con su di 
vertida ocurrencia de «Argirópolis·», que 
aparte lo agudo de concebirla como una 
nue·va ciudad, con un nombre propio -
si bien atrozmente erudito - , y sobre 
una isla tan pequena que nunca hubiese 
lugar para mucha burocracia; de no 
haber sido sarmientina habría tenido 
de pánfila el proponer asentar la nueva 
ciudad ·precisamente en una i,sla de la. 
boca dei rio de la Plata, a cómodo tiro 
de bocado del cetáceo fluvial que tra
taba de elooir ... 
Ya sabemos cómo al fin el Jonás mítico 
se vió libre de la terrible ,pri.sión. Le 
estará reservado un «exit» semejante al 
presuntuoso J onás argentino? No será 
necesario reconocer en los suce.sos más 
salientes de la extstencia politica en el 
último cuarto de siglo los primeros 
espasmos gaSltrointestinales que anun
cian la náusea final? Cuanto tiempo 
tardará todavia la ,siempre tardia desa
prensiva o resignada conciencia o .sen
sibilidad constitucional argentina en 
darse cuenta de la insostenible incon
mOididad del hospedaje para las dos 
partes? Cuánto tiempo tardará todavia 
en comprender que una capital colonial 
no conviene a un ,pais que aspira a se1· 
libre? 
( El nombre verdadero del llamado fe
deralismo argentino fué pronunciado 
cuarenta anos antes de .dictarse la Cons" 
titución, por un diputado provinciano a 
la famosa Asamblea del afio 13, que 
habló dei «federalismo colonial de Ia 
capital de Buenos Aires»). 
Lograda, ya casi hasta el vómito, la 
constitución dei Estado - cómo hace 
un siglo se entendia -, el transplante 
de la Capital a algún otro· lugar del 
mapa, debidamente designado, para 
substraerla de la ergástula monstruosa 
en que hoy se encuentra entrampada, 
se ·presenta aqui de toldos modos con 
prome!'!as del acto más transcendental 
de la constitución dei Pais que ahora 
cabe en el destino nacional. Significaria 
por de ,pronto un paso dec~sivo hacia. 
esa f ederalización, tan declamada como 
postergada por la desapre•sión caracte
rística dei es·piritu político argentino. 
Pero a idónde se efectuaria la mudanza? 
Dónde calzaria bien esta «Argentina» 
funcional y patrióti-ca? 
(Publicada em «La Nación», Buenos 
Aires 29 de Novembro de 1958). 

4 - Campo de pouso aberto em plena se lva ama
zôn ica , na Brasi lla-Belem. 
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Ode a Brasília 

Alberto Bonfim 

Em doce clima. e ótima altitude, 
no centro dêste ubénimo Brasil, 
em local ideal para a saúde, 
entre colinas e riachos mil, 

ergue-se uma cidade pioneü·a, 
de arquitetura nova, sem igual, 
no mundo, ness·es moLdes·, a prime ira, 
u1·banisticamente original. 

Gigantesco avião junto de um lago, 
de proa ao rumo do n ascer do sol, 
provém dos cérebro.s de um mestre e um mago , 
puro engenho de artistas de a lto escol. 

A revolucionária linha arrost a 
o êxtas1e de alguns, e de outros vala: 
ei.s o lápis sem par de um Lúcio Costa, 
junto ao compa,sso de um Oscar Niemeyer! 

Mas bem se vê que a geração futura 
vai se orgulhar dos sábios ancestrais 
por essa funcional arquitetura 
e por essa urban1stica de p az. 

E a solução dos bãrbaro,s pl'oblema.s 
que afligem muitas aglomerações, 
formulação dos magnos teore•m as 
para as futmas-· civilizações. 

Cidade de infinitos horizontes, 
será, mais logo, gigantes-ca a ranha 
de antenas longas sôbre fortes pontes 
que a roda do prog1·es.so e1Tl breve ganha. 

F ica no fu lcr·o de u1n .pais imenso: 
Brasil a Leste e a Oeste, ao Norte e ao Sul ... 
E o firmamE'nto sôbre o lago extenso 
vai refleti!· a imens:idã.o azul! 

CQ'In eça. a época interplanetária, 
era de grande audácia e rapidez; 
também a construção naquela área 
ê produto de arrôjo e intrepidez. 

ti; certeza dos novos brasileiros 
àe· que o Govêrno ao Centro transportado 
dará à N ação melhores timoneiro.;; 
para o País ficar mais governado. 

Há mais de um século o Brasil es-pera 
cumprir mais êsse grande seu destino, 
e, veio Tealizar essa Quimera 
o bravo prioneiro d iamantino. 

Se a lguma queixa cabe ne·sta hm·a 
contra a grande empreitada de Brasilia, 
que ,seja, então, de qu e sômente agora 
se constrói essa. Oitava Maravilha! 
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P r ínc ipe Ber,nhal'd 

O príncipe Bernhard viaJOU para Brasí
lia, em companhia do Presidente Jusce
lino Kubitschek, sendo recebido pelo 
dr. I srael Pinhe iro, presidente da Nova
cap e autoridades locais. 
Ao re·ceber o Príncipe .dos Países Baixos, 
no Palácio da Alvorada, o preSiidente 
Juscelino Kubitschek ·pronunciou discur
so, no qual salientou que brasileiros e 
holandeses são povos que plasmaram a 
sua cultura dentro dos ideais cristãos 
e prezam, acima ele tudo, o culto do 
Direito e da Justiça. 
Após o a lmôço, a que compareceram o 
ministro Negrão de Lima e m embros 
da comitiva do Príncipe e do Presidente, 
ambos percorreram as obras de Brasília. 
Durante a sua visita à nova capital 
brasileira, o ,príncipe Bernard fêz o 
plantio nos jardins do Palácio da Alvo
rada de uma árvore procedente de 
ter ras holandesas, la nçou também a 
pedra fundamental da futura sede da 
Embaixada da Holanda. E depoi,s afir
mou aos jornalistas presentes: Estou 
completamente impressionado cmn a 
amplitude das obras de Brasília. 

V is ita de Governadores 

A convite do presidente Juscelino Kubi
tsche.k os. governadores do Nordeste, 
que se encontravam no Rio, participan
do dos debates da «Operação Nordeste», 
visitaram as obras de construção da 
Nova Capital, onde foram recebidos 
pelo dr. Israel Pinheiro , presidente da 
Novacap e pelo governador de Goiás, 
José Feliciano. Após o almôço, no 
«Brasília Palace Hotel», os caravaneiros 
percorreram as instalações do Palácio 
da Alvorada, bem como diversas obras 
que e•stão sendo erguidas em Brasília. 

Arq ui tetos 

Uma comissão de arquitetos filiados à 
Associação dos Engenheiros do Serviço 
Público Federa l, vi SJi.tou as obras de 
Brasília. 
Apreciaram minuciosamente as constru
ções, detendo-se demoradamente na pra
ça dos Três Pode·res, considerando que, 
pelo arrôjo, sutileza de concepção e 
rapidez no andamento dos trabalhos, 
muito honram a Novacap. 
Chefiavam a comissão o.s sr.s. J . G. Meira 
L ima, Isac Rosenfe1d e o general José 
Pinheiro Campos. 

Gru po de Traba.l ho 

Com a presen ça do ,presidente• Ju_celino 
Kubitschek, foi inaugurado, .em Brasília, 
o escritório do Grupo de Trabalho 
incumbido de promover w transferência 
dos .servidores públicos para a nova 
capital. 
Compareceram à cerimoma, os srs. 
João Guilherme de Aragão, diretor-geral 
do Dasp e presidente do Grupo de 
Trabalho; Filinto Maia, almirante 
Amaral Peixoto, coronel Horta B arbosa 
e o funcionário Bolívar Machado Bar
bosa, um dos cinco primeiros servidores 
civis já trans:ferido.s para Brasília. 

Co njunt o res iden cia l 

Um conjunto residencial e um bloco de 
lojas foram inaugurados pela Caixa 

Econômica Federal do Rio de Janeiro, 
em Brasília. A cerimônia contou com 
a ,pr esença do presidente Juscelino 
Kubitschek, do príncipe Bernhard, dos 
Países Baixo.s, e autoridades locais. 
Após de·satar, a fita simbólica, o Chefe 
do Govêrno foi saudado pelo Almirante 
Augusto Amaral Peixoto, que declarou 
estar aquela autarquia pronta a con
tinuar colaborando na conqutsta do 
Brasil de hoje. O Presidente da Repú
blica felicitou a administração da Caixa, 
pelas obras já realizadas na futura 
capital, entre as quais a Sucursal que 
ali mantém e cujas novas instalações, 
numa das lojas construídas, também 
foram inauguradas. A essa nova depen
dência foi dado o nome «Bernardo 
Sayão», em homenagem a um pioneiro 
mártir da Estrada Belém-Brasília. 

Pronto-Soco·rro 

O P residente Juscelino Kubitschek auto
bzou a aplicação da importância de 
cento e cinqüenta milhões de cruzeiros, 
destinada ao início das obras de cons
trução do Hos,pital de Pronto-Socorro 
de Brasília. 

P ontes 

Foram concluídas as pontes sôbre o 
Córrego da Casa Branca, com 56 metros; 
sôbre o rio E x terma Grande, ·com 58 
metros; e sôbre o rio Boi, com 100 
m et ros, tôdas na rodovia Belo Horizonte·
Brasília. 

Te la:s 

Rea lizou-se no Instituto do Açúcar e 
do Alcool a doação ao Govêrno brasilei
ro de mais quatro valiosas telas desti
nadas ao Palácio da Alvorada, em 
Brasilia. As telas, foram adquiridas em 
Londre.s e doadas por alguns industriais 
e banqueiros amigos da cultura. 

Pr ime iro Agric ul t or 

Foi registrada no Serviço de• Estatística 
da Produção, do Ministério da Agricul
tura, a primeira propriedade agrícola 
de Brasília. 
Trata-se da «Granja São Judas Tadeu», 
cuja área atinge 100 hectares. 
Seu proprietário, sr. Ubirajara Santos 
Roland, é também o primeiro agricultor 
sediado no futuro Distrito Federal. 

Herbert Minnema n.n 

O sr. Herbert Minnemann estêve em 
Brasilia e, de volta a Hamburgo, fêz 
uma conferência a respeito da transfe
r ência da Capital e publicou na «Uber
see-Rundsch au » um artigo que t ermina 
com as se•guinte.s palavras: «Os poucos 
edifícios em Brasília ,permitem vislum
brar um sem número de surpresas que 
mais tarde se oferecerão. A grandiosi
dade do projeto e do planejamento, o 
zêlo de todos os construtores da nova 
capital, .sejam êles o presidente da 
República, um arquiteto, um artífice ou 
um operário, exprimem nítida e audi
velmente a fé bem firme no futuro do 
Brasil». 
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Ligação ferroviári a 

O Presidente Juscelino .Kubitscllek 
aprovou projeto e o . orçamento para. a. 
construção do trecho ferroviá1io Surubi
Pires do Rio, da Estrada de F erro 
Goiás, e que integra o sistema ferroviá
rio de Brasília, fazendo a ligação da 
futura capital à ·cidade de Colômbi H. 
na frontei r~. rl<" 8i'í.o P::tulo. 

Conferência 

No Instituto Cultural Peruano-Brasilei-
1.'0, em Lima. o profes,sor David Carneiro 
inaugurou o ciclo de conferências do 
presente ano, dissertando sôbre o tema: 
B!'asília.. novH Capita l do Brasil». 

Sir Willian 

O arquiteto inglês, sir Willian Holford. 
pronunciou , em L ondres. uma conferên
d a sôbre Brasília , perante o.s membros 
ria Associação Anglo-Brasileira. 
Si t' Willian fêz pal'te do .Júri intemacio
na l constituído pelo govêrno brasileiro 
p <l .ra escolher os planos da nova capital 
e qu e aprovou o famoso ·projeto de Lúr.io 
Costa. 

Forum Crimi.nal 

Teve !DlClO a construção do Forum 
provisório de Brasília, transferindo-se 
para esta cidade a sede· da Comarca. 
atualmente em P la na ltina. Es,sa trans
ferência teve lugar para atender ao 
crescimento vertiginoso de Br::~,síli a . 

Primeira semana de Higiene 

A primeira semana de Higiene do Núcleo 
l:landeirante de Brasília teve inicio no 
rli a 2 e terminou no dia 8, sob o patro
<' ínio do Departamento Nacional de En
demias Rurais, Departamento Nacional 
de Tuberculose, Serviço de Unidades 
Sa.nitárias Aéreas e• Novacap. 
A semana tem por objetivo fazer um 
completo leva ntamento torácico da po
rulação e -promover a vacinação contra 
a. tuberculose, lepra. febre amarela, 
tifo. paratifo. varíola e paralisia infantil. 
n lém de as.sistên ciH cirúrgir.a. 

Núcleos pojpulacionais 

.Já. vem se·ndo objeto de estudos a f ixação 
de unidades do E-xérci to em alguns 
trecho da. rodovia. Belém-Brasília . 
Segundo o marechal Henrique T eixeira. 
Lott. ministro da. Guerra, aquela medida 
terá. a. finalidade de provocar o apare
cimer.to de núcleos de população ao 
longo da Belém"Bra.síl ia , e que desen
volverão em tôrno das unidades que o 
Exército designar para h abitar alguns 
trechos rasgados, em plena. selva. amH
zônica, no traç8Jdo da. rodovi a que liga 
o Nortp ::10 Sul do BrH.;;i l. 

Funcionário,s Pion e iros 

Para. instalar o Centro de Recepção do 
Grupo de Traballlo de Brasília, seguiram 
os primeiros funcionários públicos, dos 
milhares que ,;;e candidataram para ésse 
fim. 
Os funcionários são Augusto Gadelha 
Borges e Wilson Tavares Arêa.s , do 
Ministério da Fazenda.; Deusdedit Vir
golino de Al encar, do Ministério da 
Saúde; e• José de Paula Freitas e Silva. 
servidor (civil) do Ministério da Guerl'a. 
Acompanhando êsse ,primeiro grupo de 
funcionários, vai também o sr. José 
Pereira Caldas, representante do Minis
tério da Fazenda junto ao grupo de 
Trabalho de Transferência da Adminis
tração Pública Federal para Brasília., o 
qual f unciona como orientador P .supe·r . 
visor do referif!o Esr'ritório. 

Bank of Londo,n 

Vem se desenvolvendo no Maranhão um 
movimento no sentido da. ereção em 
Brasíli a, de um busto de Gonçalvps 
Dias. O movimento partiu do meio Lite 
rário e ganhou terreno nos circulo;; 
políticos e a,dministrativos. Os inte lec 
tu ais e o.s homens de g~vêrno e;;tão 
articulados. em constante ativid a de. no 
empenho de fazer com que seja o ·poPla. 
maranhense, o p1imeiro a pl::wtar-Re· em 
praça pública no futut·o Distri to Feri PI'I'l i. 

C·onferência 

Sob o patrocínio do Instituto Nacional 
de Urbanismo da Itália, o Prof. Luigi 
Piccina.to. a rquiteto de renome interna -



cional, pronunciou, em Roma. importan
te conferência subordin ada ao tema: 
«Esperiência de B rasília», ilustrando-a 
com dispositivo de sua autoria. Perante 
numero.so público, declarou o conferen
cista que Brasília constitui violenta 
ousadia de concepção arquitetônica. 
devendo influir no planeja mento neces
sário do desenvolvimento nrasil e iro em 
todos os seus aspec tos. 

Usina de açúcar 

O · Instituto do A çúcar· e do Alcool 
autorizou a instalaçã.o em Bra sília d e 
uma usina de açúcar, que servirá ao 
abastecimento da futura Capital Federal 
e de várias cidades goianas. Terá capa
cidade inicial para produzir 100 mil 
sacas. 

Traço de União 

O bacharelando P edro P a ulo Roch a 
Bandeira, oradür da turma el e 1958 ela 
Faculdade N acional de Direito da Uni
versidade do Brasil, em sua brilhante 
oração, assim se m a-nifestou ~ôbre Bra
. sília: 
«Grande é o surto progr·essista que 
assinala nossa é,poca, repito. E o atual 
govêrno deu o passo decisivo que bem 
o caracteriza. 
No planalto do centro, despertando do 
aconchêgo doutrinário d a le i, a nova 
capital torna realidade nossa. aspiração 
já mais que centenátia. 
A interiorização materializa o velho 
sonho de Veloso de Oliveira, José 
Bonifácio e Tomás Delfino , as previsões 
de D. Bo.sco e o mandamento de tôda s 
a s nossas constituições republicanas. 
Possuímos oito milhões e quinhentos 
rri.il quilometros quadrados e, 64 % estão 
desabitados. 
Brasília é a resposta ao interior que 
clama por povoamento. É ru civilização, 
o progresso à vasta área territorial 
legada por nosso.s ante,passados, que até 
então tínhamo.s no m a pa e era nomi
na lmente ocupada. É a integração à 
nossa vida econômica da vasta hinter
lá ndia brasileira; da Amazônia, da 
margem esquerda do S . F rancisco , elos 
vales do Paraná, do Tocantins e· do 
Araguaia, que sentirão os b en efíc ios da 
nos.sa proximidade. 

Traço de união entre o ex tremo norte 
e su l, a futura capital será o en contro 
de grandes estradas. Uma co lossal 
t·odovia , pavimentada em plen a selva, 
li gar·á Pôrto Alegre a Belém , passando 
por Brasilia. Dessa m a neira , centro d e 
gt·avid a d e .do pais, Br;;Lsili a no.s libertará 
do incrível pa r a doxo de sermos tão 
grandes, e aglomerados na área perifé
ri ca, vivermos e m condições de a pérto . 
A d esJocação do govérno da Re,pública 
o co locará a .salvo da influência cons
La nte e perigo~a exercida nos grandes 
centros urba nos : interê.sses de clas.ses, 
pressões de g rupos e fôrças econômica.s, 
que muita das vêzes sobrepõem os seus 
aos verdade iros interê.sses n acionais. 

A credita mos n a futura capita l como 
solução para inúmeros problemas de 
ord em políti ca, geográfica, administra
tiva e econômi ca. Bras·ília retribuirá. de 
sob ra, o seu custeio. 
Acreditamos em B rasília porque e la J'a 
é. rP.Rlidarle fi. a.br i ~·::.; . r m a is ·r'l e 40.000 

vidas. Lá. está. o palácio pre.sidencial. 
imponente e majestoso , marco perene 
do des,pertar de uma nação inteira que 
brada por desenvolvimento e progresso. 
Brasília é o toque de alvorada que des
perta um gigante para as grandes rea
lizações qu e assombra rão em brev e todo 
o univer.so .» 

Vend.a de Lotes• 

Durante o m ês d e fevereiro sàmente no 
escritório do Rio de Janeiro foram 
vendidos 80 lotes de t e·rrenos de Brasília , 
no valor de Cr$ 25.536.000,00. Somados 
aos 1.118 das vendas a.nteriores, do 
mesmo Escritório, temos 1. 198 lotes 
vendido.s. Adicionando os Cr $ ...... . . 
25.536 .000,00 aos Cr$ 472.729.610.00. 
temos Cr$ 498.265.610 .00. 

Serviço Médico 

O Departamento d e Saúde ele Brasília. 
no mês de j aneiro, atendeu e m edi cou 
956 pesoa s. Contra tifo, pat·a tiJ'o e 
varíola, no Ambulatório do Departa 
mento de Saúde, e pela equipe volante . 
foram vacinadas 5.339 pessoas. 

Serviço Nacional <de Tuberculose 

Atendendo ao apêlo que lhe fôra d irigido 
pelo Diretor da Novaca,p, Dr. Ernesto 
Silva, o Sr. Dire tor do Serviço Nacio 
nal de Tuberculose providenciou, ime
diatamente, o envio de uma equipe de 
cadastro torácico e de· colmetização a 
Brasília. Para cujo desiderato tornou-.se 
indispensável, na ocasião , a cooperação 
do Serviço de Unidades Sanitárias 
Aéreas. Outra medida urgente tivera 
que ser tomada. pelo S .n.t., qual seja a 
da criação d e um Centro de diagnóstico 
e tratamento , para fazer ·cobertura ao 
censo torácico. Após vencer dificuldades 
naturais, e com a coo:peração impres
cindível d a Novacap, fôra instalado um 
modesto Ambulatório de tuberculose·. 
Organismo rud imentar, que, graças ao 
a dvento dos químicos-antibióticos, pode. 
numa emergência , substituir a célula 
mater da lula anti-tuberculosa, qu e é 
o Dis<pensário. Com tôdas su as d eficiên 
cias e com enorme .sacrifício , o Ambu
la tório vem a tendendo as n e·cessida des 
mínima-s do cadastro a breugrá.f ico. No 
Ambulatório é feita a t r iagem , a. e lu c i
dação diag nóstica dos portadores d e 
sombra. .su sp eita de lesão pulmona r · 
evolutiva , o tratamento e o contrôJe da 
maior ia elo s fimatoso:;. Trab~.lho qu e 
não .seria exeqüível não fôr a a perm a
nente cola boração dos M édicos do Hos
pital do I a pi , sempre di spostos a ate nd e r 
os pedidos de exames rad iológicos e el e 
la boratório. Ajuda d e igua l va li a é 
pres tada pelo.s Médicos do Departamen
to d e· Saúde d a Novacap. 

O Ambulatório do S.n .t., de Bras-í li a . 
acaba de ser dotado d e moderno apa r·CI· 
!ho de r a ios-x , qu e se destin a a o cadas_ 
Lro torácico fi xo e a o Setor el e diagnós
tico e tratam ento. E breve ser·á insta 
lado um laboratório ,para exam es de 
rotina. 

O pequeno Nú cleo profilá.tlco e assisten 
cial do S.n.t.. cresce. gra;dativa m ente. 
a té chegar a .ser, E"11 19C10, o mod e la.r 
D ispensário cliná mi r.o da nova Capita l 
Federa l. 
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Atos da Dir.etoria 

Ata ela centésima sétima reunião da 
Diretoria da Companhi a Urbanizaclora 
ela Nova Capital do Brasil. 

Aos doze dias elo mês ele dezembro de 
mil novecentos e cinqüenta e oito , às 
dez horas, n a sala da Diretoria na sede 
da Com,panhia Urbanizaclora ela Nova. 
Capital elo Brasil, situada em Brasília. 
l'euniu -se a. Diretoria da Companhia, 
~o b a pre·siclência. elo Doutor Israel 
Pinheiro ela Silva e com a presença dos 
Diretores Ernesto Silva e íris Meinberg. 
Aberta a ses.são a Diretoria resolveu: 
1 l aprovar o Regulamento elo Departa
mento Imobiliário apresentado ·pelo 
D i reto r Ernesto Silva; 2) aprovar o 
.Regulamento da Divisão de Documenta
ção a presentado pelo Diretor Ernesto 
Silva. Nada mais havendo a tratar o 
Senhor Presidente deu por encerrada a 
sessão da qual para constar, lavrei a 
presente Ata que , lida e achada confor
me- vai assinada pelos Membros ela 
Diretoria presentes e· subscrita por mim, 
Carlos Alberto Quadros, que servi como 
Secretário. I srael Pinheiro da Silva. 
Ernesto Silva, íris Meinbe'i:·g. 

Ala da centésima oitava reunião da 
Diretoria da Companhia Urbanizadora 
da Nova Capital elo Brasil. 

Aos dezenove dias do mê.s de· dezembro 
de mil novecentos e cinqüenta e oito , 
às dez horas, na sala da Diretoria, na 
sede da Companhia Urbanizadora da 
Nova Capital do Brasil, situada em 
Brasília, reuniu-se a Diretoria da Com
panhia, .sob a presidência do ·Doutor 
Israel Pinheiro da Silva e com a pre
sença do.s Diretores Ernesto Silva. e íris 
Meinberg. Aberta a sessão a Diretoria 
resolveu: 1) · aprovar o Regulamento da 
Divisão elo Material apresentada pelo 
Direotor Ernesto Silva; 2) aprovar o 
Regulamento do Departamento Jurídico 
apresentada ,pelo Diretor íris Meinberg. 
Nada m ais havendo a tratar o Senhor 
Presidente deu por encerrada a sessão. 
da qual para constar lavrei a presente 
Ata que, lida e achada conforme, vai 
assinada ·pelos Membros da Diretoria 
presentes e subscrita por mim, Carlos 
Alberto Quadro.s que servi como Secre
tário. Israel Pinheiro da Silva, Ernesto 
Silva, íri~ Meinbe-rg. 

Ata da centésima nona reumao da 
Diretoria da Companhia Urbanizadora 
ela Nova Capital elo Brasil. 

Aos vinte e seis dias do mês de dezembro 
de mil novecentos e cinqüenta e oito, 
às dez horas, na sala da Diretoria, na 
sede da Companhia Urbanizadora da 
Nova Capital do Brasil, situada em 
Brasília, reuniu-.se a Diretoria da Com
panhia, sob a presidência do Doutor 
Israel Pinheiro da Silva e com a ,pre
sença dos Diretores Ernesto Silva e 
íris Meinberg. Aberta a sessão a Dire
toria resolveu · ;:t.provar o Regulamento 
elo Departamento Industrial. Nada mai.s 
havendo a tratar o Senhor Presidente 
deu por encerrada a sessão da qual para 
constar lavrei a presente Ata que, .Jida 
e achada conforme, vai assinada peio.s 
Membros ela Diretoria presentes e subs
crito por mim. Carlos Alberto Quadros, 

que servi de Sect·etário. Israel Pinhei m 
da Silva, E.rnesto Silva, íris Meinberg. 

Ata da centésima décima ,primeira 
reumao da Diretor-ia da Companhia 
Urbanizadora da Nova Capital do Brasil. 

Ao.s nove dias do mês de j aneiro de 
mil novecentos e cinqüenta e nove. ás 
dez horas, na sala da Diretoria na sede 
ela Companhia Urbanizadora da Nova 
Capital do Brasil. situada em Brasília. 
reuniu -se a Diretoria ela Companhia. 
sob a presidência do Doutor Israel 
Pinheiro da Silva e com a presença do s 
Diretores Ernesto Silva e íris Meinberg. 
Aberta a .sessão a Diretoria resolveu 
aprovar os têrmos da carta ao Agricul
tural-Consulting Burea u cintendo as 
condiçõe-s para a execução ele um trabal 
o experimental de recuperação do solo 
de Brasília, empregando método.s bioló
gicos de agricultura e conservação. 
Nada mais havendo a tratar o Senhor 
Presidente deu por encerrada a se-ssão. 
da qual para constar lavrei a pre.sente 
Ata que, lida e achada conforme vai 
assinada pelos Membros da Dire'toria 
presentes e .subscrita por mim, Carlos 
Albertos Quadros, que servi como Se
cretário. Israel Pinheiro, Ernesto Silva. 
íris Meinberg. 

Ata da centésima décima .segunda reu
nião da Di'retoria da Companhia Urba
nizadora da Nov.a Capital do Brasil . 

Aos· catorze .dias do mês de janeiro de 
mil novecentos e ·cinqüenta e nove, às 
dez horas, na sala da Diretoria na 
sede da Companhia Urbanizador~ da 
Nova Capital elo Brasil, situada em 
Brasília, reuniu-se a Diretoria da Com
panhia, sob presidência do Doutor Israel 
Pinheiro da Silva e com a presença 
dos Diretores Ernesto Silva e íris 
Meinberg. Aberta a sessão· a Diretoria 
resolveu aprovar o parecer da Comissão 
Julgadora que julgou a concorrência 
administrativa, realizada em 13 de 
janeiro corrente. ·para fornecimento de 
TranSlformadores Trifásicos para a rêde 
de distribuição ele energia elétrica de 
Brasília. Nada mais havendo a tratar 
o Senhor Presidente deu por encerrada 
a sessão da. qual para constar, lavrei 
a presente Ata que, lida. e achada 
conforme, vai assinada pelos Membros 
da Diretoria presentes e ,subscrita po·r 
mim, Carlos Alberto Quadros, que servi 
como Secretário. Israel Pinhe-iro, 
Ernesto Silva, íri.s Meinberg. 

Ata da centésima décima terceira reu
nião da Diretoria da Companhia Urba
ni'Zãdora da Nova Capital do Brasil. 

Aos dezesseis dias do mês de janeiro 
de mil novecentos e cinqüenta e nove, 
às dez horas, na sala da Diretoria na 
sede da Companhia UrbanizadorU: da 
Nova Capital do Brasil, .situada em 
Brasllia, reuniu-se a Diretoria da Com
panhia, sob a presidência do Doutor 
Israel Pinheiro da Silva e com a ·pre
senc;a. dos Diretores Ernesto Silva e íris 
Meinberg. Aberta a sessão o Senhor 
Pres-idente Israel Pinheiro comunicou à 
Casa o falecimento , no dia 15, do Diretor 
Bernardo Sayão Carvalho Araujo, fa
zendo, e-m belas palavras, um resum.o 
biográfico e o elogio fúnebre do extinto 
em que ressaltou os serviços por êle 
prestados à Novacap; com a ,palavra, 
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us Dire Lol'e~ .l:Gmeslo Si lva c "II'is ·M:e·in 
be l'g' m a nifestaram-se so lidár.ios co m as 
pa lav t·as do senhor Pr~sidente qu e de
c la rou encerrada a reunião como preito 
R. memória do ilustre Diretor tràgica
m ente fa lecido, inserindo-se na Ata um 
voto de profundo pesa r . N ada m ai.s 
haven do a tratar, lavrei a pr~sente Ata 
qu e. lida e· achada conforme. vai as
s in a da pelos Membros da Diretoria 
presentes e subscrita -por mim. Carlos 
A lberto Quadros. que servi como Secre
tário. I srael Pinheiro, Ernesto Silva. 
íri.s Meinberg. 

A La da centésima décima qu <trta reunião 
ela Dire·toria da Companhi a Urbaniza
rlora da N!JVa Capital do Brasil. 

Aos dezenove dias do mês de ja n eiro 
dP mil novecentos e cinqü enta e n ove . 
as dez horas, na sala d a Diretoria, n a 
sede da Com panhi a Urbanizadora da 
Nova Capital do Brasil , situada em 
Brasíli a, reuniu-.se a Dir:e-toria da Com
panhia, sob a presidência do Doutor 
Israel Pinheiro da Silva e com a ,pr e
sença dos Dire tores Ernesto Silva e 
íris Meinberg. Aberta, a sessão a Dire
Loria resolveu aprovar, para en caminha r 
ao Con se-lho de Adm inistração. a pro
posta de execução, por a dmini.stração 
contratada, dos serviços de distribuição 
ele luz e fôrça a cidade de Brasília. 
Nada mais h avendo a tratar o Senh or 
Presidente deu por encerrada a sessão 
da qual para constar , la vrei a prese-nte 
Ata que, lida e ach ada conforme , vai 
assinada pelos Membros da Diretoria 
presentes e · subscrita por mim, Carlos 
A lberto Quadros, que servi como Secre
tário. Israel Pinheiro. E rn esto Silva. 
íris Me-inberg. 

I Atos do Cons e lho 

Ata da se ptuagésima segunda reunião 
elo Con selh o de Administração da Com
panhia Urbanizadora da Nova Capita l 
do Brasil, sob a presidên cia do Dou
tor Israel Pinheiro da Si lva. 

Aos catorze dias do mês de janeiro 
do a no de mil novecentos e t:inqüenta e 
nove, n esta cidade du Rio de Janeiro, 
na Avenida Almirante Barroso, cin
qüenta e quatro . décimo oitavo a ndar. 
às dez horas, reuniu-se o Conse-lho de 
Administração da Companhia Urbani
zadora da Nova Capital do Brasil, sob 
a presidên cia do Doutor Israel Pinheiro 
da Silva, e com a. presença dos Conse
lheiros abaixo assinados. Lida e apro
vada a ata da sessão a nterior, o Con-
selheiro Adroaldo Junqueira Aires rela
tou o proee·sso em que a Diretoria sub
met e ao Conselho o Plano de Contas da 

• Novacap, opin ando por sua aprovação. 
O Con selh o aprovou o pareeer do R ela
tor. Em seguida, o Conselheiro Bayard 
Lucas t1e Lima propôs qu e ficass-e o 
Instituto de Aposenta doria e Pensões 
do.s Industriários a utorizado a utilizar o 
terreno que lhe fo i doado pela Novacap 
para con strução de um hospital em 
Brasília. pa ra os demais f ins regu
lamentares do Instituto. O Conselho 
a,provou a proposta. ratificando a ata 
da sua quinquagésima reunião, realizada 
em dezesseis de a br il de mil novecento.s 
e cinqüenta e oito, aditando, porém, 
que o donatário ·poderá utilizar o terreno 
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para os l'in ~ l·eg-11l a rn e nLa rcs du lm;ll 
Luto . N a da mais havendo qu e Ll'a l a. t· . " 
Senhor Pres idente en ce·l'l'OII a se::;::;âo. 
da qual. para constar. eu. Jo.sé .Pe l'e il'<-1 
de Faria, Secretário «a d h oc ». lav l'e i 
a presente ata, que vai por mim assim• 
da e encerrada pe·lo Senhor Preside nLe. 
I srael Pinheiro. B~yard Lucas d e Lim<~ , 
A. Junqueira Aires, E r nesto Dorne les. 

De·creto 11.'-' 45.410. de 12 de fevel'ei I '" 
de 1959. 

Coneede autorização para f nn e ion a l' 
como e-mprêsa de energia elét ri co à 
Companhia Urbanizadora da. Nov>~ 

Capital do Bras-il !Novacat-d . 

O Presidente da República. usando <In. 
atribuição que lhe confere o a rti go >:\7 . 
inciso I , da Constituição. e tendo t• rJJ 
v ista o disposto no art . 1'' do Dee l'e lo 
lei n'' 938, de 8 de d ezembro de 193~. 
e o qu e- requer a Com-panhia Urbani zo 
dora da Nova Capita l do Brasil 1No 
vacap I, decreta : 
Art. 1" - É concedida a Compa nhi <J 
Urbanizg_dora da Nova Capital do 
Brasil (Novacap l, sedia d J. na r egião 
definida no art . 1" da L ei n'-' 2.874,. cll' 
19 de setembro de 1956, autorização 
para funcionar como emprêsa .de en e rgi <l 
elétr ica. de acôrdo com o Decreto- le·i 
rt" 938 , de 8 de dezembro d e 1938. 
f icando a mesma obrigada. p ara os 
seus objetivos, a sat isfazer integral
me-nte as exigên cias do Código de 
Aguas (Decreto TI'' 24.643 , de 10 tlc 
junho de 1934), leis su b.seqüen tes e se11 ::: 
regulamento.s, sob pena de revogação 
elo presente a to. 
Art. 2" - - O presente decreto en tr a el1l 
v igor na data de su a ,publicação. 
Art. 3" - - R evogam-se as disposir;ões 
em contrário. 
Rio de J an eiro, 12 de fevereiro el e 195\:J ; 
138" da Indepe-ndência e 71'-' da Repú 
blica. Juscelino Kubitsch ek, M á rio 
Meneghetti. 
(Diário Of ic ia l , Seção I. 18 de fevere iro 
de 1959, ·página 3.102). 

Decreto ele 13 de fevereiro de 1959. 

O Pre-sidente da República resolve 

Nomear: 

D e a.côrdo com o art. 12. da .Le i. n '-' 2.874 , 
de 19 de set embro de 1956, J osé .Ludo. 
vico de Almeida, paro exe rct"-' o cw:g<.• 
de membro do Conselho de Admini str a 
ção da. Companhia Urba. ni zadon1 <.h1. 
N ova Capital do Bras-il. (Diário Ofic ia ·l, 
Seção I. 13 de feve-reiro de 1959. pá.gi na 
2. 721 ). 

D eereto de 4 de fevereiro de 1959. 

O Presidente da República resolve 

Nomear: 

D e acôrdo com o art. 12, da L ei núm t• 
ro 2.874, de 19 de setembro de 1956 . n 
Doutor José Peixoto da Silveira. p a ra 
exercer o cargo de m embl'o do Con se lho 
Fiscal da Companhia Urbanizadora da 
Nova Capital do Brasil. (Diário Oficial. 
Seção I , 4 d e fevereiro de 1959, página 
2.210). 

26 · Interior da cape la do Palácio da Alvorada 
(Foto de M. Gautherot). 
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